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Problema enfrentado e solução adotada

A escolha deu-se pela visão da importância que a gestão de pessoas, mais especificamente da competência que deve ser observada nos servidores para que ofereçam à população um serviço onde o principal foco deve ser a qualidade.

Outro motivo importante foi o curso superior de Gestão em Saúde, realizado em parceria com a Secretaria da Saúde e a Universidade Federal de São Paulo, proporcionado ao coordenador deste setor (SAME – Serviço de Arquivo Médico e Estatística) que utilizou de ferramentas da administração pública e a necessidade de usar estas ferramentas para oferecer um serviço de qualidade e visão centrada no servidor que realiza este trabalho.
Ao termos as pessoas como ponto de sucesso de toda e qualquer organização, torna-se fundamental conhecermos profundamente o potencial de cada funcionário, de cada servidor, delegando a estes tarefas e atividades de acordo com o perfil profissional de cada um.

O gestor deve ser atento a identificar, na sua equipe, este perfil profissional de cada servidor para, de acordo com a sua capacidade de gerenciamento, direcionar este servidor a executar as atividades que melhor  adapte-se às suas aptidões.

No caso desta unidade, como em outras dentro do funcionalismo público, o ingresso geralmente é realizado por intermédio de concursos públicos, não sendo exigida, na maioria dos casos, uma formação específica condizente com o cargo a ser assumido.

Cabe ao gestor que recebe estes servidores, proporcionar treinamento em recursos humanos, porque só com pessoas atualizadas é possível conseguir-se criar um clima de inovação que possa levar a unidade a vencer os constantes desafios que são colocados pelas mudanças.

Outro aspecto importante a ser observado diz respeito às vocações das pessoas para efetivamente conhecer-se as potencialidades inatas. Investir nas potencialidades é a maior estratégia, já que os servidores, neste caso, estarão trabalhando em equipe.

Os resultados satisfatórios são possíveis se houver um foco específico para estes treinamentos. O desenvolvimento das pessoas tem que se antecipar à concretização da implementação das estratégias fixadas pelos gestores.

Por fim, um tópico extremamente importante é motivar as pessoas para o aprendizado constante. 

É trabalhando a competência de cada um  que chegamos à qualidade.

Dos problemas apresentados,  foi realizado o seguinte plano de ação, a saber:

· Análise da situação, buscando pareceres dos demais coordenadores da unidade, através de reuniões periódicas com foco na missão estipulada.

· Criação de regras e normas, em conjunto com representantes da equipe.

· Com o auxílio de profissionais disponíveis na própria unidade, foram traçados planos para estimular a motivação destes servidores, com palestras, por exemplo, enfocando o empreendorismo do Governo do Estado de São Paulo no atual modelo de atendimento público.

· Identificação dos pontos negativos e positivos dos elementos da equipe, direcionando-os às atividades em que têm maior facilidade ou competência para desenvolvê-las com eficiência.

· Identificação dos conflitos existentes na equipe, focando o resultado em extinguir estes conflitos, unificando e reintegrando os servidores da equipe.

· Compreensão da missão da unidade pelos funcionários.

· Identificação de aptidões que possam ser disseminadas, buscando nestes servidores, aliados para dividir responsabilidades, inclusive na motivação dos outros.

· Divisão do setor em sub-setores, buscando a identificação dos problemas e possíveis soluções para a melhoria do setor no que diz respeito a resultados de qualidade.

· Uso de recursos disponíveis pelo governo do Estado de São Paulo, com cursos de capacitação e outros designados a qualificação do funcionalismo público.

· Uso efetivo da ferramenta da Avaliação Individual para o Prêmio de Incentivo (a cada três meses) para maior proximidade entre o responsável pelo setor e subordinados, discutindo individualmente estes apontamentos.

· Avaliação da equipe, para busca do feedback, objetivando inclusive, o remanejamento daqueles que não se adaptaram às mudanças, para outros setores.

Para a efetivação deste plano, o Núcleo de Recursos Humanos foi de extrema importância, inclusive direcionando servidores recém admitidos, sem vícios profissionais, dando a estes novos servidores uma integração sucinta e objetiva do serviço oferecido por esta unidade.

Uma dificuldade foi levar o entendimento desta proposta aos servidores mais antigos, levando a eles o comprometimento individual e em grupo necessário para a concretização deste desafio.

O grande desafio para que este plano desse certo foi a mudança de comportamento dos servidores com vários anos de funcionalismo público.
Foi conscientizar estes servidores que se não houver comprometimento, colaboração e foco no serviço a ser oferecido, a visão negativa que a população, na grande maioria, tem do funcionalismo tende a permanecer ainda por muitos anos.

A visão administrativa e porque não também pessoal da diretora técnica deste Centro de Referência (Dra. Rosa Maria Barros dos Santos), em 2005, de direcionar um profissional que queria desenvolver o seu potencial até então não totalmente exposto, foi o alicerce para este trabalho.

Talvez ainda estejamos longe de oferecer um serviço com a qualidade necessária.

Para isso é necessário a visão onde os interesses sejam os mesmo, tanto do Governo (como grande gestor), como dos servidores, que devem ser motivados, onde líderes identifiquem as aptidões de cada um, capacitando-os para servirem com habilidade, atitude, enfim, com a competência necessária para atingirem a qualidade com o foco no usuário.
Caráter inovador

Talvez nem tanto inovador, partindo do princípio que o gestor ou coordenador deve ter esta visão acima citada.

É comum esta prática de gestão no serviço privado e com certeza, se houver o compromisso de levar esta forma de administração também para o setor público, todos tendem a ganhar, ou seja, os servidores e os usuários deste serviço, inclusive os cliente internos.

Custo

O custo para a implementação deste plano foi insignificante, uma vez que foram utilizados recursos humanos já disponíveis na Unidade citada, bem como dos recursos materiais.
Efetividade de resultados

A satisfação individual de cada servidor, o comprometimento de cada um deles tornou-se algo visível e bastante enriquecedor. Com o conhecimento da missão do setor, o relacionamento com os clientes internos e externos tornou-se mais efetivo, resultando num trabalho final eficaz.

Possibilidade de multiplicação

O trabalho desenvolvido, por ter sido num setor onde a interface com os demais é bastante freqüente, nota-se o interesse por parte dos outros coordenadores de darem maior atenção a esta ferramenta de trabalho.

Este interesse é demonstrado nas reuniões semanais de equipe ou por conversas informais entre estes coordenadores, inclusive e principalmente com o Núcleo de Recursos Humanos da Unidade.

Passados alguns meses têm surgido, nas reuniões mensais para avaliação dos trabalhos e atividades desenvolvidos, idéias que aprimoram o resultado final.

Utilizando os recursos humanos disponíveis na Unidade, aliada a recursos materiais e financeiros, o sistema de agendamento e comunicação entre os setores está informatizado, havendo treinamento constante para os funcionários envolvidos, porém este é um outro tópico e assunto que poderá ser exposto em outra ocasião.

Homens e mulheres desejam fazer um bom trabalho. Se lhes for
Dado o ambiente adequado, eles o farão. – Bill Hewlett.
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